A FILOSOFIA NO CEARÁ 


Por Everton Silveira nascido na terra da luz, do sol e do mar 


Fortaleza Ceará 2023 


Introdução 


Alguns dizem que no Ceará não tem 
filósofos, ou que no Ceará nunca existiu filósofos; 
como se a filosofia fosse uma atividade impossível de 
ser praticada por cearenses. Obviamente que a 
filosofia nunca foi uma atividade comum e popular 
no Ceará — por isso é impossível surgir um filósofo 
em cada esquina. Mas ela não é impossível de ser 


praticada ou conhecida por raras e excelentes pessoas 


que nasceram no Ceará. É isso que quero mostrar 
aqui. 

As minhas pretensões sempre foram a de 
mostrar que no Ceará existiu uma vasta produção 
filosófica que está quase perdida. Mas que eu 
pretendo resgatar aqui neste livro. 

Não irei falar aqui sobre os pedantes da 
Padaria Espiritual, mesmo que eles tenham 
produzido algum conteúdo filosófico, pois para 
mim aquilo não passava de uma organização 
criminosa que tinha a polícia e o clero como o seu 
primeiro e principal inimigo, como podemos ver no 
seu estatuto. Tendo feito alguma coisa bela, boa, útil 
ao povo cearense, os pedantes da Padaria Espiritual 
se comportavam ambiciosamente. Faziam com que 


isso soasse alto, repetindo-o frequentemente em seus 


jornais, indagando-se acerca do que se dizia e se 
zangando por não se fazer mais barulho e festa sobre 
eles, tal como Pierre Charron descreveu o pedante. 

Muito mais importante para as letras no 
Ceará foram os Oiteiros, grupo de poetas cearenses e 
portugueses que não passou de 1 ano de existência, 
mas que conseguiu ser muito mais importante e 
valioso para as letras e para a filosofia no Ceará do 
que a Padaria Espiritual. 

Os Oiteiros eram excelentes poetas que 
causaram em mim muitas e profundas reflexões 
filosóficas. Me parece, aliás, que os poemas dos 
Oiteiros foram guardados e levados para Portugal 
por Manuel Inácio de Sampaio. E é graças a seu filho, 
o Duque de Palmela, que passou os poemas originais 


para o Barão de Studart, que podemos admirar a 


nossa bela e sublime poesia primitiva da Capitania 
do Ceará. 

Já esses filósofos que irei comentar aqui, 
especialmente Manuel Soares da Silva Bezerra e 
Visconde de Sabóia, suavemente escutavam o que 
dizem, se contentavam consigo mesmo por ter feito 
um bem e se glorificavam por ter sido bem-sucedido 
na aprovação das pessoas de bem. 

De 1850 até 1950 podemos considerar como 
o período mais importante da filosofia no Ceará. Foi 
nesse período que viveram Manuel Soares da Silva 
Bezerra, Clóvis Beviláqua, Visconde de Sabóia, 
Farias Brito e tantos outros importantes filósofos 
cearenses. 

As escolas filosóficas mais importantes da 


filosofia no Ceará são as seguintes: 


1. Escola Materialista; 
2. Escola Positivista; 

3. Escola Humanista; 
4. Escola Espiritualista; 
S. Escola Britiana; 


6. Escola Católica; 


Cada uma dessas escolas tem o seu filósofo 


mais importante, na seguinte ordem: 


1. Escola Materialista é representada por Rocha 
Lima; 
2. Escola Positivista é representada por Clóvis 


Beviláqua; 


3. Escola Humanista é representada por Afonso 
Banhos Leite; 

4. Escola Espiritualista é representada por 
Visconde de Sabóia; 

S. Escola Britiana é representada por Farias 
Brito; 

6. Escola Católica é representada por Manuel 


Soares da Silva Bezerra; 


Farias Brito pode ficar como o mais 
importante filósofo cearense, porém a sua obra não 
é somente espiritualista, mas também panteista e 
estoico. Por isso, Farias Brito faz parte de uma escola 


totalmente nova que eu chamo de Britiana. 


Devemos exaltar, louvar e glorificar os 
filósofos do Ceará, pois se não fizermos isso eles 


entrarão em ostracismo e no esquecimento. 


A filosofia na Capitania do Ceará 


Os portugueses, que estiveram na nossa pobre 
Capitania do Ceará, são, sem dúvidas, os fundadores 
da filosofia entre nós. Esses portugueses que, mesmo 
sem riquezas ou poderio militar, conseguiram fazer 
do Ceará um lugar rico em atividade filosófica. 

Entre os inúmeros portugueses que estiveram 
no Ceará, quero destacar o nome do importante 
Padre Antônio Vieira. Ele, através de cartas, sermões 


e livros, conseguiu produzir uma verdadeira 


biblioteca de obras filosóficas. A sua principal obra 
relacionada ao Ceará é a Relação da Missão da Serra 
de Ibiapaba. Obra exclusivamente histórica que 
conta a missão dos jesuítas na Capitania do Ceará. 

Outro grande e importante português que 
esteve no Ceará durante o período colonial foi o 
Padre Luís Figueira. E a sua principal obra é a 
Relação do Maranhão. Embora possua esse nome, 
Maranhão, ela fala basicamente do Ceará, porque 
naquele tempo se confundia o território do atual 
Ceará com o território da Capitania do Maranhão. 
Outro importante livro seu é a Arte da Lingua 
Brasilica. 

E para finalizar a herança filosófica jesuítica, 
quero falar um pouco sobre o Padre João Guedes. 


Esse missionário veio para o Ceará, especificamente 


para Aquiraz, e ali fundou uma escola chamada 
Hospício dos Jesuítas. Ali, entre outras coisas, era 
ensinado a filosofia para os índios. À sua maior obra 
é, exatamente, ter fundado a primeira escola de 
ensino filosófico no Ceará. 

Os Padres que estiveram na Capitania do 
Ceará eram verdadeiramente heróicos. Foram eles 
que de fato colonizaram a Capitania do Ceará. Eles, 
frequentemente, viajavam pelo inóspito sertão do 
Ceará, convertendo, batizando e aldeando índios 
para a fé católica. Foram eles que fundaram igrejas, 
hospitais e escolas. 

A Capitania do Ceará foi o período mais 
católico e menos literário do Ceará. Foi o período 
mais católico e menos embusteiro. Também é o 


período menos estudado e o mais ignorado na 


história do Ceará. Naquela época a filosofia não era 
escrita, mas sim vivida. Assim, o silêncio e a vida dos 
sábios da Capitania do Ceará são mais valiosos do 
que as palavras dos tolos dos nossos dias. 
Praticamente não tínhamos escritores no Ceará 
daquele tempo. Mas tinhamos muitos filósofos. Não 
temos quase nenhuma notícia sobre esses filósofos 
cearenses porque eram todos aristocráticos e não se 
preocupavam com a popularidade de suas obras. Era 
o sistema socrático sendo aplicado na Capitania do 
Ceará pelos jesuítas. 

Os tempos da Capitania do Ceará são os 
tempos mais difíceis de se falar, pois me falta 
documentação, literatura, arquivos, cartas, etc. Aqui 


faremos apenas pequenos comentários que serão 
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mais do que suficientes para entendermos o período 
da filosofia na Capitania do Ceará. 

Os tempos da Capitania do Ceará foram 
marcados pela filosofia católica; foram seus 
representantes os padres jesuítas. Os maiores 
representantes da filosofia católica que estiveram na 
Capitania do Ceará: Padre Francisco Pinto, Padre 
Luis Figueira, Padre João Guedes e Padre Antônio 
Vieira. Entre esses, o Padre Antônio Vieira é o maior 
filósofo católico que esteve na Capitania do Ceará. 

Essa filosofia católica tinha como principal 
objetivo salvar a alma dos nativos do Ceará fazendo 
deles bons católicos. Esses padres jesuítas 
portugueses seguiam uma filosofia tomista. 

Os jesuítas que permaneceram aqui no Ceará, 


no Hospício dos Jesuítas em Aquiraz por apenas 32 
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anos (1727-1759), fundaram no local hoje chamado 
"sítio colégio” o famoso "Hospício dos Jesuítas”. 
Hospício na linguagem da época significava "posto 
de hospedagem”, ou como chamamos hoje em dia 
"mosteiro", era lá onde os padres missionários iam 
recuperar suas forças para depois prosseguirem com 
sua missão de catequizar os nativos nos mais 
longínquos e distantes confins da Capitania do 
Ceará. 

O Catecismo da Igreja Católica, O Peregrino 
da América de Nuno Marques Pereira e a 
Prosopopéia de Bento Teixeira eram as obras 
literárias mais difundidas e lidas na Capitania do 
Ceará. Não é à toa que os poetas dos Oiteiros da 
Capitania do Ceará se inspiraram nos poemas de 


Bento Teixeira. A bíblia quase não era tão lida, pois 
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estava toda em latim. Apenas os padres sabiam ler em 
latim. 

A residência apostólica dos jesuítas também 
abrigou o primeiro centro de ensino educacional do 
Ceará e também seu primeiro seminário, 
constituindo-se assim num dos únicos e maiores 
pólos difusores da cultura filosófica no Ceará 
daquele tempo. 

Havia na Capitania do Ceará três hospícios 
dos jesuítas: um em Aquiraz, um em Fortaleza e um 
em Viçosa do Ceará. O que restou desses extintos 
estabelecimentos são apenas as ruínas da antiga 
capela de Nossa Senhora do Bom Sucesso, 
construída em 1753. Todos os bens da ordem dos 


jesuítas foram confiscados pelos capitães-mores 
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durante a expulsão dos religiosos do Ceará. E no 
lugar foi construído outros estabelecimentos. 

Nesses Hospícios dos Jesuítas, começaram a 
chegar muitos livros de origem européia. A maioria 
deles eram livros religiosos de origem portuguesa e 
eram escritos em português. Provavelmente muitos 
dos jesuítas desses Hospícios dos Jesuítas se 
dedicavam à filosofia católica. E os seus discípulos 
eram os próprios índios do Ceará. 

Os índios do Ceará também possuíam a sua 
própria filosofia que era muito semelhante ao 
estoicismo e ao panteismo. Mas não nos legaram 
nada escrito. 

Assim, naqueles tempos da Capitania do 
Ceará, formou-se no Ceará uma sociedade católica, 


cujos mestres ou filósofos eram os próprios jesuítas. 
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No final das contas, o Hospício dos Jesuítas 
representou o auge e a origem da filosofia católica 
nos tempos da Capitania do Ceará. 

Muito provavelmente o fundador do 
Hospício dos Jesuítas em Aquiraz foi o padre alemão 
João Guedes (Guinzel), que veio ao Ceará em 
companhia de 10 padres alemães. Ao chegar no 
Ceará foi recebido pelo João Dantas de Aguiar e por 
João de Barros Braga, dois portugueses que estavam 
residindo em Aquiraz. Sendo assim, podemos 
afirmar que a Vila de Aquiraz foi o maior 
conglomerado de intelectuais e filósofos na época da 
Capitania do Ceará. 

Podemos dizer que tínhamos também na 
Capitania do Ceará uma tendência para a filosofia 


estóica por causa da influência dos índios. E os 
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maiores representantes desse estoicismo eram os 
próprios índios. 

Os jesuítas eram os únicos que cuidavam e se 
dedicavam em educar o povo cearense. A expulsão 
deles do Brasil, transformou os cearenses do tempo 
da Capitania do Ceará em um povo rústico que vivia 
para o trabalho e que rejeitava a atividade filosófica 
como uma atividade inútil que requer silêncio, 
tempo e vocação. Portanto, a expulsão dos jesuítas 
da Capitania do Ceará transformou o Ceará em um 
lugar de baixo nível intelectual. O que só iria deixar 
de ser com a proclamação da independência do 
Brasil. 

O maior intelectual e filósofo cearense que se 
destacou durante a Capitania do Ceará foi o Castro 


e Silva (Manoel do Nascimento Castro e Silva). Ele 
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foi advogado, filósofo, poeta, tabelião e político 
cearense. Era membro do Instituto Histórico 
Brasileiro e da Sociedade Auxiliadora da Indústria 
Nacional. Em política, era um liberal; em religião, 
era um católico. 

É verdade que Castro e Silva nunca publicou 
uma obra genuinamente filosófica; é verdade 
também que as suas poucas obras se perderam; mas 
existe uma carta ou relato que Castro e Silva nos 
legou. A partir desse relato que se chama "O 
Ministro da Casaca Limpa”, podemos ter uma noção 
da erudição do maior filósofo da Capitania do 
Ceará. Neste relato Castro e Silva comenta a 
revolução pernambucana de 1817 no Ceará. Tal foi 
a vida desse filósofo cearense, vida de 38 anos a 


serviço do povo cearense. 
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A filosofia na Província do Ceará 


Após a independência do Brasil foi fundado 
em Fortaleza o Seminário da Prainha que é a 
primeira instituição de formação filosófica do Ceará 
após a independência. Esse seminário era muito 
semelhante ao antigo hospício dos jesuítas da 
Capitania do Ceará. 

Semelhante ao Seminário da Prainha foi o 
Seminário do Crato, fundado em 1875, nos mesmos 
moldes que o primeiro. E ambos ensinavam 
filosofia. Já imaginou quantos padres e filósofos 
cearenses se formaram ou que estudaram nesses 


seminários? A verdade é que o Seminário da Prainha 
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e o Hospício dos Jesuítas são os únicos 
estabelecimentos educacionais que conseguiram 
criar uma elite de filósofos cearenses. 

O Seminário da Prainha de Fortaleza, 
representou para a população da época, uma escola 
de filosofia superior, por causa da excelência dos 
professores. 

O Seminário da Prainha foi a primeira 
instituição de ensino filosófico a existir no Ceará 
após a independência, com 4 anos de curso de 
teologia e seis de preparatórios, com a filosofia sendo 
ensinada ao longo do sexto ano. Essa instituição se 
tornou na época um importante foco de formação 
de filósofos entre nós do Ceará. 

O ensino da filosofia na Província do Ceará 


estava presente também nas escolas particulares mais 
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importantes de Fortaleza. O Ateneu Cearense foi 
um deles, fundado em 1863 pelos irmãos Costa 
Mendes. Sua proposta pedagógica era formar a 
juventude em sólidas bases de instrução literária, 
com uma visão católica do mundo. Tinha o caráter 
propedêutico, ou seja, de preparação aos estudos nas 
Academias e Seminários do Império. Admitia alunos 
internos, semi-internos e externos. As mensalidades 
eram pagas antecipadamente em trimestres. Havia 
aulas de gramática, latim, inglês, geografia, história, 
geometria, filosofia e retórica. 

Além do Ateneu Cearense, outras escolas do 
Ceará marcaram a segunda metade do século XIX 
como o Partenon Cearense, o Colégio Universal, 
Colégio São José e o Ginásio Cearense. Este último, 


fundado pelo professor Anacleto de Queiroz, 
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rivalizou em organização e importância com o 
Ateneu Cearense. Farias Brito foi professor do 
Partenon Cearense. 

Em 1874 existia em Sobral o Ginásio 
Sobralense. O diretor dessa escola era o Francisco 
Pedro de Sampaio; e outro destacado professor dessa 
escola foi o Emiliano Frederico de Andrade Pessoa. 
Esse excelente professor era um latinista e 
conhecedor de literatura e ciências. Dois de seus ex- 
alunos foram os cearenses Farias Brito e Eugênio de 
Barros Gabaglia; não podemos ignorar a relevância 
dessa escola Ginásio Sobralense, pois foi de lá onde o 
maior filósofo cearense, Farias Brito, criou o gosto 
pelos estudos filosóficos tendo como influência o 


professor Emiliano Frederico de Andrade Pessoa. 
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A escola militar do Ceará foi uma instituição 
onde o ensino de filosofia, de orientação positivista, 
esteve presente. Essa escola foi uma das duas criadas 
no país por um decreto de primeiro de fevereiro de 
1889, pelo então Ministro da Guerra, Tomás José 
Coelho de Almeida. Três meses depois, deu-se sua 
instalação, em Fortaleza. A escola militar do Ceará, 
apesar de ter uma orientação positivista, nunca 
conseguiu formar um único filósofo no Ceará. 


Podemos até afirmar que essa escola militar do 
Ceará é a origem da filosofia positivista e 
materialista entre nós do Ceará. 


A escola militar do Ceará iniciou suas 
atividades educacionais frequentadas por alunos 
vindos praticamente de todos os lugares do Brasil, 


com a propaganda republicana e positivista, 
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inicialmente restrita, mas logo tomando maiores 
proporções e corrompendo a instituição no sentido 
filosófico, pois os positivistas sempre foram contra a 
filosofia. 

Nos acontecimentos de 1889, que levaram à 
deposição do Presidente da Província, Morais 
Jardim, aliado do Imperador, os corpos docente e 
discente desta escola venceram a resistência e 
tomaram conta da situação. O que não era estranho, 
pois a República foi proclamada por oficiais 
militares fortemente influenciados pelas idéias 
positivistas. 

Foi fundada em 1867, os Gabinetes de 
Leitura, que funcionavam não só na capital, como 
também em várias cidades do interior do Ceará. Na 


Biblioteca e nos Gabinetes de Leitura foi onde se 
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aprimorou uma boa parte da intelectualidade 
cearense. Os frequentadores da Biblioteca e dos 


Gabinetes eram autodidatas. 


A filosofia materialista no Ceará 


Rocha Lima foi um filósofo materialista e 
positivista cearense. Ele é o fundador da Academia 
Francesa do Ceará. 

A Academia Francesa do Ceará foi fundada, 
em 1872, por um grupo de jovens entusiastas de 
algumas ideias que fervilhavam na Europa, 
especialmente na França. Esse grupo era liderado por 
Rocha Lima. De acordo com vários estudiosos da 


história do Ceará, esse grupo seria um dos mais 
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importantes grupos na história cultural e filosófica 
do Ceará. 

Porém, esse grupo não era francês e nem tão 
pouco uma academia. Era apenas um grupo de 
autodidatas cearenses que gostavam da literatura 
francesa. 

Rocha Lima definiu o nome do grupo de 
Academia Francesa, para se diferenciar da Escola de 
Recife, movimento filosófico liderado por Sílvio e 
Tobias Barreto, na Faculdade de Direito de Recife. 
No movimento recifense, principalmente devido a 
influência de Tobias Barreto, predominavam as 
ideias de pensadores germânicos. Na Academia 
Francesa do Ceará os autores preferidos eram os 
franceses como Comte, Taine, Littré, Renan, 


Quinet e outros. Porém, alemães e ingleses também 
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eram lidos, como Kant, Schopenhauer, Darwin, 
Spencer e Stuart Mill, entre outros. Clóvis Beviláqua 
afirma que a Academia Francesa teve uma grande 
repercussão no Ceará e recebeu influência da Escola 
de Recife. 

Raimundo Antônio da Rocha Lima, o jovem 
estudante do Liceu do Ceará e do Ateneu Cearense, 
teve uma vida bastante breve, viveu apenas 23 anos. 
Apesar disso, Rocha Lima, marcou a filosofia 
cearense como aplicado estudante de filosofia 
positivista-materialista que não se restringiu aos 
manuais ensinados por seus professores. Buscou 
avidamente a leitura dos filósofos europeus, 
entusiasmando-se, ainda que ingenuamente, pelo 
positivismo de Augusto Comte, e na crença que o 


progresso científico iria triunfar e trazer finalmente 
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a felicidade universal dos povos. Sem dúvida, Rocha 
Lima compartilhava a ilusão das tendências 
materialistas de sua época. Seu grande mérito, no 
entanto, estava em ser um incessante defensor das 
idéias em que acreditava, seja criando escolas, seja na 
linha de frente dos jornais, em disputas com seus ex- 
professores, como por exemplo, com o católico 
Teófilo Rufino Bezerra de Menezes, que lhe ensinou 
filosofia no Liceu. Sua obra póstuma, Crítica e 
Literatura, foi elogiada pelos principais historiadores 
da literatura brasileira, como Tristão de Ataíde e 
Alfredo Bosi. Nela se revela seu saber enciclopédico, 
adquirido, também, como funcionário da Biblioteca 
Pública. Exerceu notável influência sobre seus 
contemporâneos cearenses, inclusive sobre 


Capistrano de Abreu e Clóvis Beviláqua. 


Zi 


Raimundo Antônio da Rocha Lima foi um 
filósofo cearense defensor do positivismo, do 
evolucionismo, do progressismo e do modernismo. 
Rocha Lima não foi um filósofo, no sentido 
tradicional do termo, com um conjunto de ideias 
sistematizadas e doutrinas profundas e sublimes. 

Podemos dizer que Rocha Lima foi o maior 
mestre do filósofo Clóvis Beviláqua. 

Esse jovem filósofo cearense Rocha Lima, 
desde os seus 16 anos, estudava filosofia, 
especialmente os seguintes filósofos: Augusto 
Comte, Litré, Bournouf, Stuart Mille Spencer. E aos 
18 anos já era respeitado pelo meio intelectual 


cearense. 
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Além disso, esse jovem filósofo aos 23 anos já 
possuía os seus próprios discípulos: Clóvis Beviláqua 
e Capistrano de Abreu. 

O nome de Rocha Lima, hoje em dia, já é 
consolidado como filósofo. Mas nem sempre foi 
assim. Na época em que viveu os seus admiradores o 
consideravam apenas como um crítico literário. 
Hoje, os bons cearenses, em um ato de justiça, 
espalham por todos os lados que Rocha Lima foi um 
grande filósofo e dizem que Rocha Lima foi um 
robusto pensador cearense. 

O livro Crítica e Literatura é a obra mais 
importante desse jovem filósofo cearense. 

Rocha Lima faleceu em 28 de julho de 1878 


com fama de jovem filósofo entre alguns cearenses. 
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A filosofia humanista no Ceará 


Afonso Banhos Leite foi um excepcional 
professor, poeta, advogado e filósofo talentoso. 
Possui uma das obras filosóficas mais relevantes já 
produzidas no Ceará de conteúdo humanístico. 

O filósofo cearense Afonso Banhos Leite era 
um humanista conservador, crítico do feminismo 
que defendia o casamento como a melhor forma da 
mulher mostrar suas virtudes superiores às do 
homem. Ele defendia que o maior direito que as 
mulheres conquistaram, desde os tempos antigos, é 


o direito de amar. 


30 


Um dos escritores favoritos do filósofo 
Afonso Banhos Leite era o Marcel Prevost. E Afonso 
Banhos Leite era, antes de tudo, um poeta. 

E a filosofia artistica-humanistica de Afonso 
Banhos Leite era a seguinte: o sentido da arte é fazer 
obras belas que nos conectem com o transcende. Ele 
retirou essa ideia das obras de Farias Brito. 

Podemos afirmar que Afonso Banhos Leite 
era o oposto do Rocha Lima. Tudo o que o Rocha 
Lima defendia o Afonso Banhos Leite combatia. 

Como bom humanista e conservador que era 
Afonso Banhos Leite, combateu a filosofia ateia e 
materialista do mundo moderno. 

E o que é a filosofia para Afonso Banhos 


Leite? A filosofia é fortalecimento existencial. 
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Ea tragédia está presente também na filosofia. 
E foi da insatisfação com a tragédia filosófica 
moderna que surgiu o desejo de filosofar em Afonso 


Banhos Leite. 


A filosofia positivista no Ceará 


Clóvis Beviláqua foi um filósofo e jurista 
positivista. Ele é o maior jurista cearense. Ele foi 
muito influente durante a República Velha ou 
Primeira República. 

O jovem Clóvis Beviláqua recebeu influência 
inicial de Rocha Lima, em Fortaleza, e de Tobias 


Barreto, em Recife. 
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Sua filosofia está mais ligada ao mundo 
jurídico e é reconhecido como o filósofo mais 
representativo do direito nacional, principalmente 
por ter sido o formulador do projeto do Código 
Civil Brasileiro. 

No entanto, além de notável jurista, foi 
professor de Filosofia da Faculdade de Direito de 
Recife. Seu nome também está ligado à história da 
filosofia brasileira, com vários escritos filosóficos: 
Clóvis Beviláqua deixou-nos valiosos estudos sobre a 
filosofia no Brasil, especialmente sobre Farias Brito. 

Clóvis Beviláqua foi fortemente influenciado 
pelo positivismo, defendendo, inclusive, a reforma 
educacional de Benjamin Constant, que retirou o 
ensino de filosofia do curso secundário, o que é uma 


hipocrisia para um filósofo como ele. Ele acreditava 
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ser melhor mandar a juventude preparar-se nos 
fortes estudos das ciências físicas e mentais do que 
especulações filosóficas. Uma proposta de reforma 


educacional claramente positivista. 


A filosofia espiritualista no Ceará 


Visconde de Sabóia foi um tomista e defensor 
da filosofia do espírito semelhante ao Farias Brito. 
Era um erudito de fato. Ele não tinha nenhuma 
formação filosófica, mas é, sem dúvidas, um dos 
maiores filósofos cearenses. 

Escreveu também muitos textos sobre 
medicina, pois era um excelente médico. Visconde 


de Sabóia era um leitor de Platão, Sócrates, 
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Aristóteles, Santo Agostinho, S. Tomás de Aquino, 
Descartes, Kant, Leibnitz, Pascal, Malebranche, M. 
de Biran. Outros filósofos modernos que 
influenciaram Visconde de Sabóia: Paulo Janet, Piat, 
Hirn, Caro, H. Joly, Padre Gratry, Delmas, Vorges. 

Era verdadeiramente um católico 
espiritualista que refutou o positivismo, o 
evolucionismo e o materialismo. Defendeu o 
catolicismo e se mostrou como um verdadeiro 
filósofo católico cearense junto com Manuel Soares 
da Silva Bezerra. 

Visconde de Sabóia formou-se em medicina 
pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 
1858. Após concurso, foi nomeado em 1859 
Opositor da Seção Cirúrgica e, em 1871, catedrático 


de Clínica Cirúrgica, lecionando por mais de vinte 
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anos. Assumiu a Diretoria da Faculdade em 1881, e, 
no ano seguinte, tornou-se médico do Paço. Foi 
sócio correspondente da Academia Cearense de 
Letras, do Instituto do Ceará, da Real Academia de 
Medicina de Roma, da Academia de Medicina e da 
Sociedade de Cirurgia de Paris e um dos primeiros 
conselheiros da Ordem Médica Brasileira. Visconde 
de Sabóia era um monarquista amigo de Dom Pedro 
II. Visconde de Sabóia foi um médico excepcional 
respeitado em todo o Brasil. Foi respeitado por sua 
competência e habilidade. Ele reformou o ensino 
médico no Brasil. No seu túmulo está escrito: "amou 
a Deus, a ciência e a verdade”. Era autor de inúmeros 
trabalhos científicos e filosóficos, especialmente na 


área de cirurgia. 
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"A vida Psíquica do Homem” é um livro que 
refuta os argumentos dos materialistas sobre a 
origem da vida humana. Nesse livro, Visconde de 
Sabóia sentiu a necessidade de refletir sobre estas 
questões quando era lente de clínica cirúrgica da 
faculdade de medicina do Rio de Janeiro. É um livro 
bem difícil para quem não tem estudos em medicina. 

Neste livro, Visconde de Sabóia faz excelentes 
reflexões sobre a concepção da vida e o lugar do 
homem na criação de Deus. Ele começa o livro 
analisando os filósofos da antiguidade passando 
pelos da idade média e terminando nos filósofos 
modernos. Visconde de Saboia diz que o ateísmo e a 
teofobia são a base do materialismo. 

Visconde de Sabóia ensina que o 


materialismo gosta de se disfarçar com vários nomes: 


37 


naturalismo, positivismo, transformismo, 
evolucionismo, determinismo, progressismo, etc. 

O materialismo é a filosofia da divisão. E o 
espiritualismo é a filosofia da união. Perceba que não 
existem divisões na filosofia do espírito. A psicologia 
moderna e materialista não vê necessidade de se 
estudar a si mesmo como fazem os espiritualistas 
Descartes e Kant. 

Os materialistas, adversários dos 
espiritualistas, não param de defender essa ciência 
moderna. Por mais extraordinária que seja essa 
ciência moderna, ela não consegue provar que Deus 
não existe, que não existe alma imortal, nem a 
vontade livre do ser humano; e não conseguem 
provar que o pensamento e a consciência são 


fenômenos puramente materiais. 
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Visconde de Sabóia acredita que o ser 
humano é composto por matéria que na bíblia é 
representado pelo barro, e por espírito que na bíblia 
é representado pelo sopro de Deus. Visconde de 
Sabóia também acredita que Anaxágoras e 
Aristóteles estão mais próximos do catolicismo do 
que do paganismo. É, para Visconde de Sabóia, 
Epicuro o primeiro filósofo materialista que vai 
negar a criação do homem por Deus. Outro filósofo 
que negou a ideia de Deus é Zenon, o fundador do 
estoicismo. 

O seu livro A Vida Psíquica do Homem 
publicado em 1903 é uma excelente obra filosófica. 
É um clássico que todo estudante de filosofia 


cearense precisa conhecer. 
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A filosofia britiana no Ceará 


Esse Farias Brito foi um filósofo cearense 
adepto do espiritualismo e do panteismo que 
combateu o positivismo no Brasil. Na verdade, as 
maiores escolas que influenciaram Farias Brito são as 


seguintes: 


1. Escola Espiritualista; 
2. Escola Panteista; 


3. Escola Estóica; 
Ele foi um filósofo, professor, historiador, 


poeta e advogado. Ele fez parte dos "Poetas da 


Abolição” com o seu livrinho "Cantos Modernos”, 
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embora não tenha sido reconhecido assim pela 
história do Ceará. 

Farias Brito foi o único cearense a conseguir 
atingir um ponto elevado da filosofia universal. Ele 
pode ser comparado aos grandes filósofos gregos, 
romanos, alemães, chineses e franceses. Em seus 
livros encontramos diversos comentários filosóficos 
sobre diversos assuntos como psicologia, biologia, 
história, religião, teologia, arte, ciência, poesia, etc. 
Farias Brito foi um filósofo essencialmente 
moderno. 

Muitas pessoas podem estar aguardando que 
Farias Brito apresente teorias filosóficas que possam 
competir com as teorias de Kant e Platão, teorias 
éticas que possam competir com Espinosa e 


Aristóteles; bom, não existem tais teorias na filosofia 
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de Farias Brito. É perca de tempo esperar isso de 
Farias Brito e de outros filósofos cearenses, pois a 
própria noção de filosofia terá que ser reformulada 
quando feita a partir do Ceará, em lugar de 
adotarmos sem reflexão e sem crítica a visão 
predominantemente européia e pensar que estamos 
obrigados, para considerar Farias Brito um filósofo, 
que ele apresente contribuições à filosofia da 
Europa. 

Farias Brito nos ensina que a modernidade é 
um momento de reconstrução; é um tempo em que 
o homem deve readquirir a consciência de si mesmo. 
Sendo assim, a filosofia de Farias Brito foi uma 
tentativa do filósofo cearense em readquirir a 


consciência de si mesmo que a sociedade moderna 
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destruiu. Farias Brito deveria ser para o Ceará o que 
Sócrates é para Grécia. 

Sabe-se que Farias Brito sabia ler 
perfeitamente em grego, latim e alemão. Era um 
verdadeiro erudito. Farias Brito me serve de 
inspiração e exemplo. Farias Brito não demonstra 
uma excessiva imitação da filosofia europeia como 
fazia Tobias Barreto que imitava basicamente a 
filosofia alemã. Este nunca foi o caso de Farias Brito. 
Ele sempre foi um filósofo original. 

Entre os filósofos ocidentais, podemos dizer 
que Farias Brito ocupa o lugar daqueles filósofos que 
se opuseram ao positivismo. Farias Brito era, antes de 
tudo, um filósofo anti-positivista. 

Quero aqui deixar claro que é um erro 


associar Farias Brito ao método positivista- 
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cientificista que quer possuir o monopólio da 
verdade. Farias Brito em seus livros vai discutir umas 
ideias tão antigas quanto o mundo: o espiritualismo, 
o panteísmo e o materialismo. 

Os livros de Farias Brito são verdadeiramente 
filosóficos. As pessoas quando lêem as obras de 
Farias Brito a lêem muito superficialmente; é por isso 
que são poucos os que o compreendem. E por que 
leio Farias Brito? Leio porque cultuo o passado 
cearense do qual Farias Brito fez parte. Desde a 
minha infância eu escuto as pessoas falando sobre 
Farias Brito. Porém, na escola, no ensino médio, nas 
aulas de filosofia, não me lembro de ter estudado a 
obra de Farias Brito. Eu só fui fazer isso depois que 
sai da escola. Muitas vezes a escola moderna é o 


caminho da ignorância. 
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Como não conheço as obras completas de 
Farias Brito, pois eu não li o seu livro de história 
sobre fenícios e hebreus, e nem conheço o seu 
trabalho sobre a filosofia do Gomes de Castro, e da 
filosofia do Padre Malebranche do que li apenas um 
fragmento, conheço apenas alguns poucos livros que 
estão em circulação que foram recentemente 
publicados pela editora do Senado Federal, 
evidentemente que não posso me considerar um 
crítico de Farias Brito, mas apenas um admirador da 
sua filosofia. Admirador, mas não discípulo. Para ser 
discípulo seria necessário ser adepto de todas as ideias 
de Farias Brito, e isso eu nunca fui. Porém, eu nunca 
neguei a influência de Farias Brito em meus 
pensamentos. Cada raro leitor de Farias Brito irá 


interpretá-lo de uma maneira muito diferente. Isso é 


45 


normal. Eu quero aqui me declarar um completo 
admirador da filosofia britiana. Farias Brito me fez 
gostar de filosofia. Deixar Farias Brito esquecido é 
um crime contra o povo cearense. No Ceará, quem 
estuda filosofia, vai, em algum momento de sua vida, 
estudar Farias Brito. 

Este pequeno e inútil trabalho busca 
estimular os brasileiros e especialmente os cearenses 
a estudar melhor e com mais interesse a filosofia de 
Farias Brito, que foi um filósofo cearense muito 
relevante do final do século XIX e começo do século 
XX. Farias Brito fez excelentes reflexões sobre a crise 
da civilização moderna. As suas críticas tinham 
vários alvos, em especial o renascimento, a revolução 
francesa e a transformação técnica da ciência de 


inspiração materialista, ateia e positivista. 
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Este filósofo cearense se encontra 
completamente esquecido no Ceará atualmente 
porque as suas ideias não são citadas em trabalhos 
filosóficos. Isso acontece porque muitos dizem no 
Ceará que Farias Brito não era filósofo, mas apenas 
um simples escritor. Ora, é muito fácil reduzir um 
filósofo como Farias Brito a um nível tão baixo como 
de escritor quando não conseguem compreendê-lo. 
Portanto, este capítulo é uma introdução à filosofia 
de Farias Brito. Farias Brito não foi somente um 
escritor, mas também um poeta, filósofo, jornalista e 
historiador da filosofia moderna, além de um 
excepcional professor. 

Farias Brito conhecia quase todos os grandes 
filósofos modernos do ocidente. Entre eles, 


Nietzsche, Augusto Comte, Kant, Schopenhauer, 
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Leibniz, Spinoza, Malebranche, Descartes, Bergson, 
Adam Smith e muitos outros que até hoje não foram 
traduzidos para o português. Podemos dizer que 
esses filósofos são os mestres de Farias Brito. Farias 
Brito sempre disse que a filosofia sempre foi a paixão 
da sua vida. Por isso eu posso dizer orgulhosamente 
que Farias Brito foi um dos maiores filósofos 
ocidentais. 

O nosso filósofo cearense Farias Brito foi em 
algum momento de sua vida um panteista discípulo 
de Espinoza e Malebranche (para Farias Brito o 
Padre Malebranche era um panteista) que acreditava 
que tudo o que transcende a natureza e chega no 
sobrenatural é impossível de ser compreendido. 
Farias Brito propõe que a natureza é o grande e 


interminável problema do espírito humano. 
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Quais foram as contribuições filosóficas desse 
espiritualista no espírito dos cearenses? É o que 
tentarei responder. Tentarei aqui sempre que 
possível evitar falar sobre a vida sofrida de Farias 
Brito no Ceará, porque quase todo cearense é um 
sofredor. Irei focar apenas nas suas ideias. 

As obras de Farias Brito analisadas aqui são os 
seis volumes da Finalidade do Mundo publicados 
recentemente em novas e excelentes edições pela 
editora nacionalista do Senado Federal que sempre 
pública livros raros da literatura brasileira. Para que 
você entenda o que está sendo discutido aqui é 
necessário que você leia a obra completa de Farias 
Brito publicada gratuitamente em PDF pela editora 
do Senado graças ao esforço do ex-governador do 


Ceará, Lúcio Alcântara. 
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Aqui nesta obra sobre a Finalidade do 
Mundo, dividida em seis grandes volumes, embora 
nesses seis livros Farias Brito tenha sido influenciado 
pelo panteísmo de Baruch Espinoza, é possível 
encontrar a base da filosofia do espírito fundada por 
Farias Brito. Como solução dos seus problemas, 
Farias Brito buscou a sabedoria tradicional: a 
filosofia do espírito. Farias Brito se contentou 
durante muito tempo com a sua filosofia 
espiritualista de estóico cearense. O panteísmo de 
Farias Brito não era inspirado somente em Espinosa, 
mas era inspirado também em Zenão de Cítio e nos 
pensamentos do Padre Malebranche. Farias Brito 
escreveu um livro que hoje é raro sobre a filosofia do 
Padre Malebranche. Mas o maior mestre de Farias 


Brito foi o seu pai, o senhor Marcolino José de Brito. 
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O pai de Farias Brito era um escrivão que sabia muito 
de direito. 

Para Farias Brito o estoicismo era uma forma 
de panteísmo. Para o filósofo cearense a moral do 
estóico é a moral da coragem, da firmeza e do esforço 
do homem sobre si mesmo. De fato, Farias Brito foi 
tudo isso: um filósofo cearense corajoso de moral 
firme que dominou a si mesmo. Farias Brito foi um 
pioneiro no Brasil. Ele foi um dos primeiros filósofos 
a combater não somente o positivismo, mas também 
o comunismo e o anarquismo. 

Muitos erradamente estavam por muito 
tempo intitulando e reduzindo Farias Brito ao nível 
inferior e baixo de um mero escritor comum 
expositor de doutrinas filosóficas. Ora, Farias Brito 


não foi apenas um expositor de doutrinas modernas, 
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mas sim um filósofo propriamente dito. Um filósofo 
que tem ideias próprias tão boas quanto as dos 
grandes filósofos consagrados da humanidade. O 
objetivo de Farias Brito era mostrar e propagar novas 
ideias no Brasil. É por isso que ele sempre comentava 
as ideias de vários filósofos em suas obras. 

A filosofia de Farias Brito pode ser 
considerada uma crítica radical à filosofia positivista 
que dominou o Brasil: era essa a sua filosofia. Farias 
Brito viveu a sua filosofia e combateu tudo o que ele 
considerava errado na filosofia positivista. 

Quem apenas expõe doutrinas são 
professores. Reduzir Farias Brito a um nível tão 
baixo como o de um simples professor me parece ser 
muita petulância e falta de conhecimento da obra 


desse excelentíssimo filósofo do Ceará. De fato, 
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Farias Brito foi um professor, mas ele não foi 
somente isso. 

Farias Brito buscou destruir o pensamento 
materialista moderno, atacando-o na sua base, ou 
seja, atacando o positivismo que sempre foi 
dominante no Brasil, o positivismo de Augusto 
Comte, tentando ao mesmo tempo, restaurar a 
filosofia tradicional que podemos chamar de 
filosofia do espírito, só que renovada. 

Acredito que o que fez Farias Brito ser um 
opositor do positivismo foram as suas ideias liberais. 
Ora, Augusto Comte e os seus discípulos fanáticos e 
radicais pregavam a ditadura da ciência e ensinavam 
que as pessoas deveriam seguir cegamente e 
fanaticamente apenas o que a ciência moderna 


determina, deixando de lado os ensinamentos da 
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religião e da filosofia. É comoseo positivismo tivesse 
sido criado para substituir a religião e a filosofia. E o 
que é o positivismo senão uma nova religião? O 
objetivo do positivismo é destruir as religiões 
tradicionais substituindo-as por uma nova religião 
que tenha como fundamento a razão e a ciência, o 
que conduzirá a humanidade ao materialismo. E me 
parece, posso está errado, que o positivismo venceu 
no Brasil sendo o seu maior símbolo de vitória o 
estado laico e a atual bandeira do Brasil onde se vê 
claramente e bem destacado o lema dos positivistas: 
ordem e progresso. Era esse o lema de Augusto 
Comte. À política no Brasil sempre girou em torno 
do lema positivista. Portanto, o Brasil é um país 
positivista. Ou pelo menos tenta ser. Esse tipo de 


ideia autoritária de defender somente a ciência como 
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se ela fosse uma verdade absoluta e incontestável 
pareceu para Farias Brito uma ideia errada e contra a 
liberdade que deveria guiar todo filósofo. 

Não é só a ciência que nada mais é do que 
conhecimento técnico, e por isso, é um 
conhecimento bastante limitado de ordem inferior, 
que tem algo para nos ensinar. Mas a filosofia e 
também a religião católica tem muito para nos 
ensinar. 

Para Farias Brito, a filosofia é um 
conhecimento de ordem superior e transcendental 
que cria a ciência e transcende a própria ciência. E a 
religião é a moral organizada sendo vivida na prática. 
Sem filosofia não existe ciência e sem filosofia não 


existe religião. Daí a obra monumental e excelente de 
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Farias Brito: a defesa da filosofia do espírito contra a 
ditadura da ciência. 

O filósofo Farias Brito diz que a ditadura da 
ciência é o sonho de um visionário; e esse visionário 
era Augusto Comte. Partindo do estado de anarquia 
que a humanidade se encontra, a anarquia causada 
pela revolução francesa, Augusto Comte tentou 
destruir o regime tradicional francês de origem 
medieval que estava se acabando, estabelecendo uma 
nova ordem de coisas em que fosse substituído a 
autoridade da igreja pela autoridade da ciência. 
Assim, o positivismo e o ateísmo são a mesma coisa 
que se confundem com a ciência. Nesta filosofia 
positivista a humanidade é reduzida à condição de 
máquina. Essa teoria positivista criada por Augusto 


Comte, entre tantas outras, segundo Farias Brito é a 
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mais ambiciosa, porque ela pretende falar em nome 
da ciência e quem pretende falar em nome da ciência 
acha que está falando em nome da verdade. E o que 
é a ciência para Augusto Comte? É a filosofia 
positivista que o próprio Augusto Comte criou. E o 
que é a filosofia positivista? É uma filosofia ateia e 
materialista. Por isso que hoje em dia quando se fala 
em ciência entende-se logo ateísmo e materialismo 
por causa da influência do positivismo. Assim fala 
Farias Brito sobre o positivismo: que é uma filosofia 
que nega o conhecimento absoluto; que só admite o 
conhecimento relativo; que adota, pois, como ponto 
de partida o princípio da relatividade. 

Farias Brito tentou reconciliar a filosofia do 
espírito com a ciência moderna mostrando que não 


existe antagonismo entre elas e que uma precisa da 
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outra para existir, assim como o homem precisa da 
mulher para nascer e a mulher precisa do homem 
para sobreviver. A obra de Farias Brito sobre a 
Finalidade do Mundo, se divide em seis livros e em 


três partes seguindo essa lógica: 


1. a filosofia como atividade permanente do 
espírito humano; 

2. a filosofia moderna; 

3. a teoria da finalidade ou a concepção 


teleológica do mundo; 


Cada um dos seus livros tem uma finalidade 
distinta, mas que estão ligados, pois estão analisando 
a mesma questão: O espírito moderno. No primeiro 


livro Farias Brito analisa o que é a filosofia e qual éa 
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sua finalidade. No segundo livro ele analisa o que fez 
a modernidade pela filosofia. E os outros livros são a 
continuação dos dois primeiros livros. Farias Brito 
vai analisar em seis livros o desenvolvimento 
histórico do pensamento moderno, quase todo 
negativo e destrutivo, ele vai analisar os pensadores 
desde a renascença até o século XIX, 
compreendendo que os filósofos modernos tiveram 
como única finalidade promover a destruição das 
crenças tradicionais da humanidade. 

Acredito que Farias Brito, apesar de ter 
tentado, ele não respondeu nada sobre a finalidade 
do mundo, pois para Farias Brito a finalidade do 
mundo é o conhecimento, e isso não quer dizer nada, 
pois existem muitos conhecimentos. É como se ele 


estivesse dizendo que o caminho é qualquer 
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caminho. Ele perdeu muito tempo criticando o 
positivismo e passou pouco tempo tentando 
desenvolver um pensamento filosófico sistemático e 
dogmático. A sua filosofia é espalhada em seis 
grandes volumes. Não é sistemática. Dessa maneira 
será muito difícil de compreender Farias Brito. Mas 
não foi difícil para mim. 

A finalidade do mundo não pode ser o 
conhecimento em si mesmo, pois conhecer o mundo 
é impossível, porque o ser humano nunca está 
satisfeito com o seu conhecimento. Estamos sempre 
buscando conhecer mais e mais infinitamente. Dessa 
forma nunca teremos paz e morreremos loucos, pois 
a quantidade de ciências é infinita. 

Farias Brito não aceitava as ideias propagadas 


pela revolução francesa. Ele nos diz que todo esforço 
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dos iluministas foi inútil e estéril; essa revolução só 
conseguiu produzir muito mais sofrimento e fez 
correr sangue na terra. 

Ele, Farias Brito, tinha uma filosofia muito 
bem fundamentada sobre a modernidade e ele sabia 
que a modernidade não é melhor do que a Idade 
Média. 

A sociedade moderna, eu não tenho dúvidas, 
é francamente materialista e sanguinária. O 
pensamento dominante hoje em dia ainda é o 
mesmo da revolução francesa. Sendo assim, Farias 
Brito reconhece que no mundo moderno 
materialista e desalmado o que domina é a injustiça. 
Na verdade, a sociedade moderna é um caos. À 
anarquia domina. A consciência já não fala mais. O 


materialismo tem amplo domínio. O sentimento 
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moral desapareceu. A noção de misericórdia foi 
eliminada. As religiões estão quase mortas. Quem vai 
restaurar a fé? Até o catolicismo que é a maior 
religião do mundo e que não sabemos até quando ela 
conseguirá manter esse “título”, se transformou em 
uma mercadoria onde a palavra de Deus é o produto 
vendido. Tudo na sociedade moderna é regulado 
pelo interesse material e pela injustiça. Tudo é vão na 
sociedade moderna. Ser pobre passou a ser 
vergonhoso. Todo mundo quer acabar com a 
extrema-pobreza, mas ninguém quer acabar com a 
extrema-riqueza. O pobre hoje é como se fosse um 
escravo moderno. Ele vive para o trabalho e para 
manter a vida boa dos milionários. Isso quando 
encontram trabalho. Os que não encontram 


trabalho tornam-se ladrões. A pobreza justifica o 
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crime. Para os ricos todo pobre é um potencial 
criminoso. Farias Brito reconhece que é necessário 
fazer uma reforma nesse pensamento moderno. É 
preciso explicar aos ricos que devem ser sensíveis aos 
mais pobres; devemos ensinar aos ricos que ninguém 
deve acumular mais do que o necessário para viver. 
Uma grande fortuna nas mãos de poucos é 
criminoso, pois os ricos acabam se entregando aos 
exageros que irão destruir a sua existência. É que 
Deus não tolera os ricos. A vida de riquezas, de 
ambição, de orgulho e prazeres, é de fato, uma 
intolerável escravidão. A riqueza é indigna de um 
homem autêntico. Farias Brito diz que é necessário 
garantir ao pobre o seu pão de cada dia. Farias Brito 
diz que os problemas da modernidade devem ser 


resolvidos religiosamente. E qual éa religião que 


63 


Farias Brito propõe? eis mais uma lacuna na obra do 
filósofo. Farias Brito é o filósofo brasileiro que 
possui a obra mais completa de combate ao 
positivismo. E talvez ele seja um dos maiores 
filósofos anti-positivista no mundo. Na minha 
opinião, Farias Brito foi um filósofo da escola 
tradicionalista que buscou restaurar a filosofia do 
espírito. Existe claramente um desenvolvimento na 
filosofia de Farias Brito. Ele começa como um 
panteista e termina como um espiritualista. É um 
fato a filosofia do espírito em Farias Brito. Farias 
Brito ainda irá influenciar outras gerações de 
pensadores cearenses. O meu trabalho aqui é colocar 
o primeiro tijolo na grande atividade filosófica que 
há de surgir no Ceará. Se os brasileiros em algum 


momento da história esquecerem a existência e q 


64 


obra de Farias Brito, nós, os cearenses, sempre 
estaremos a invocar a filosofia de Farias Brito. O que 
é filosofia para Farias Brito? 

Em Farias Brito existem dois ramos do 
conhecimento filosófico. Um é o ramo religioso e o 
outro é o ramo científico. 

Para o filósofo cearense a filosofia tem seu 
método próprio. E o método exclusivamente 
filosófico é o método da introspecção. 

Há outra definição de Farias Brito sobre a 
filosofia. Que a filosofia é a origem de todas as 
ciências. 

Para o filósofo cearense a política e a filosofia 
são o que há de mais essencial e fundamental no 
espírito humano. À filosofia cria a moral e a política 


cria o direito. Isso quer dizer que a luta política é uma 
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luta por direitos. Para Farias Brito a filosofia é, 
portanto, uma visão de mundo e cada filósofo tira 
dessa visão de mundo a sua norma de conduta 
criando assim a moral. À moral é criada pelo filósofo 
e defendida pela religião e o direito é criado pela 
política e defendida pelo estado. A filosofia é uma 
força criadora capaz de ter influência sobre a 
sociedade. A filosofia é o conhecimento universal. A 
filosofia é uma atividade criadora de ciência. E o 
principal objeto de estudo dos filósofos e dia 
cientistas deve ser Deus. 

O espiritualismo para Farias Brito é a 
doutrina clássica dos metafísicos. O espírito é tudo 
aquilo que transcende a matéria. É tudo aquilo que 
é metafísico. O espírito move a matéria e a matéria 


não domina o espírito. A matéria é escrava do 
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espírito e não o contrário como afirmam os 
gnósticos. No mundo só existe uma coisa que 
transcende a matéria física: o pensamento. Por isso 
dizer que o pensamento e o espírito são a mesma 
coisa não seria um erro. O pensamento é a única 
coisa que existe e que não está subordinado às leis da 
natureza. Sendo assim, Deus é o nosso pensamento 
puro, é o que existe de mais sublime no pensamento 
humano. É isso que chamamos de espírito. 

E o que é o espírito para Farias Brito? O 
espírito é a consciência humana. 

Sendo assim, o espírito para Farias Brito é o 
princípio dos princípios, verdade das verdades, o 
fundamento de toda a realidade e a base de todo 


conhecimento. E assim uma das mais belas 


definições de Farias Brito sobre o espírito. Farias 
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Brito possuía uma profunda preocupação com o 
sentido da vida humana. 

A metafísica, diz Farias Brito, serve para 
investigar os fins e as origens das coisas. Farias Brito 
diz que dois filósofos modernos dominam a opinião 
geral e atual sobre a metafísica. São eles Augusto 
Comte e Schopenhauer. Ambos são ateus e criadores 
de uma metafísica sem Deus. Augusto Comte se 
propõe a destruir a metafísica tradicional; e 
Schopenhauer se propõe a criar uma nova metafísica 
sem Deus. Esses dois filósofos tiveram como único 
objetivo o de destruir a metafísica tradicional e 
católica. Para Farias Brito a metafísica, assim como a 
filosofia, é uma necessidade fundamental do espírito 
humano. Farias Brito foi um grande metafísico que 


criou uma metafísica própria a que chamou de 
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"metafísica naturalista.” E o que é a metafísica de 
Farias Brito? É tudo aquilo que transcende as leis 
mecânicas da natureza. E o principal objeto dos 
metafísicos deve ser a mente humana, pois somente 
ela não está presa às leis mecânicas da natureza. 
Então, a metafísica de Farias Brito é uma espécie de 
psicologia. Mas é uma psicologia do espírito. Essas 
idéias de Farias Brito são totalmente inovadoras. E 
por que a metafísica de Farias Brito é naturalista? 
Porque é uma metafísica que não necessita do 
sobrenatural. É uma metafísica de panteista que acha 
que Deus esta no natural e não no sobrenatural. 
Essa reflexão é do nosso filósofo cearense 
Farias Brito que resumiu de forma perfeita o nosso 
atraso na produção filosófica quando comparada 


com a produção filosófica da Europa. É que um 
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mundo novo como a América não tem como 
competir com um mundo velho como a Europa. 
Farias Brito nos ensina que não devemos lutar por 
comida, pois isso é uma luta de animais; que os 
homens só devem lutar por suas ideias, porque as 
nossas ideias são o que há de mais sublime em nós. 
Os animais vivem por seu estômago; mas os homens 
vivem por suas ideias. Foi assim com Sócrates, Platão 
e Aristóteles que lutaram contra as ideias sofistas; foi 
assim com Jesus Cristo que lutou contra as ideias 
farisaicas; foi assim com Moisés que lutou contra o 
paganismo; foi assim com o apóstolo São Paulo que 
lutou contra os judaizantes; foi assim com Santo 
Tomás de Aquino que lutou contra as ideias 


islâmicas; foi assim com o próprio Farias Brito que 
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lutou contra as ideias positivistas e materialistas. 


Farias Brito de fato seguiu aquilo que acreditava. 


A filosofia católica no Ceará 


Manuel Soares da Silva Bezerra é um filósofo 
cearense que publicou o primeiro livro de conteúdo 
filosófico no Ceará em 1861, o que era 
extremamente raro de acontecer, pois os intelectuais 
cearenses daquele tempo só publicavam seus livros 
no Rio de Janeiro. Mas com Manuel Soares da Silva 
Bezerra foi diferente. Ele sempre publicou seus livros 
em Fortaleza, inclusive era dono de uma tipografia 
onde publicava os seus livros e seus jornais. Um dos 


seus jornais mais famosos é o jornal A América. 
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Nesse jornal Manuel Soares da Silva Bezerra expôs 
todos os seus pensamentos filosóficos e religiosos. 

O filósofo Manuel Soares da Silva Bezerra era 
um filósofo da gramática portuguesa. Ele foi um 
pioneiro da produção filosófica no Ceará. Ele 
defendia que o nosso idioma fosse mais autônomo 
em relação à influência latina. No seu excelente livro 
Compêndio de Gramática Filosófica (1861) ele 
deixa isso bastante claro. Portanto, Manuel Soares da 
Silva Bezerra foi um filósofo católico dedicado ao 
estudo do nosso idioma nacional. Manuel Soares da 
Silva Bezerra foi um filósofo da gramática 
portuguesa. Ele é o primeiro filósofo cearense. O 
filósofo Manuel Soares da Silva Bezerra foi um 
importante ideólogo do tradicionalismo católico no 


Ceará. 
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Além de professor do Liceu do Ceará e 
Inspetor da Instrução Pública, colaborou 
destacadamente na Tribuna Católica, órgão da 
Diocese de Fortaleza. Manuel Soares ficou 
conhecido no Ceará como um filósofo conservador 
ultramontano. Manuel Soares da Silva Bezerra é o 
primeiro filósofo cearense, pois ele foi o primeiro 
cearense a publicar livros de conteúdo filosófico no 
Ceará. O seu primeiro livro filosófico foi publicado 
em 1861 que se chama Compêndio de Gramática 
Filosófica. 

Não encontrei no Ceará livro algum que trate 
claramente sobre a filosofia de Manuel Soares. Tudo 
é muito nebuloso. Eis aqui um filósofo católico 


cearense que tem tudo para entrar nos clássicos da 
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literatura católica ocidental. Manuel Soares é o 
Donoso Cortês cearense. 

O excelentíssimo filósofo cearense Manuel 
Soares da Silva Bezerra nasceu no município de 
Jaguaretama, na Capitania do Ceará (1810-18887%). 
A sua infância foi muito tranquila e cheia de 
oportunidades educacionais de influência católica 
que os seus familiares lhe proporcionaram, e que o 
maior governador da Capitania do Ceará, o senhor 
Manuel Inácio de Sampaio, criou e que deixou 
bastante adiantado o nosso Ceará, sob o ponto de 
vista religioso e econômico, quando comparado a 
outras capitanias nordestinas daquela época. 

Manuel Soares foi um magistrado, professor, 
ensaísta, gramático, filósofo, teólogo, jornalista, 


advogado, diretor da instrução pública e político 
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cearense. Acredito que a obra de Manuel Soares é 
mais completa do que a obra de Farias Brito, pois ela 
abrange a teologia, a gramática e a política, além da 
própria filosofia, enquanto que a obra de Farias 
Brito se resume apenas ao lado e estudo da filosofia 
moderna. Manuel Soares é patrono da cadeira 26 da 
Academia Cearense de Letras. Porém, a Academia 
Cearense de Letras nunca lhe deu o devido 
reconhecimento, deixando as obras de Manuel 
Soares completamente esquecidas. Nunca fizeram 
um trabalho de resgate da obra de Manuel Soares. 
Esse filósofo Manuel Soares tinha 
merecidamente a comenda da Imperial Ordem de 
Cristo e, por seus excelentes serviços a Santa Igreja 
Católica Apostólica Romana, recebeu do Papa Pio 


IX a comenda da Ordem de São Gregório Magno. 
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Na ação jornalística, colaborou nos jornais Pedro II 
e Tribuna Católica. Além de ser o proprietário do 
jornal América. 

Manuel Soares, politicamente, era um 
ultramontano monarquista e conservador que foi 
um grande e destacado líder católico do Ceará. Era 
também um reacionário que sempre combateu os 
liberais do século XIX. Manuel Soares era um grande 
conferencista ultramontano, e o seu local favorito 
para fazer as suas conferências era a praça do Ferreira, 
em Fortaleza, pois ali ele encontrou um ambiente 
ideal para fazer as suas conferências. Assim, os 
católicos de Fortaleza, através dos discursos de 
Manuel Soares, compreenderam que a melhor 
forma de combater as heresias era através da boa e 


velha doutrina católica defendida e propagada no 
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Ceará por Manuel Soares. O jornal Tribuna Católica 
de Fortaleza anunciou em 1874 um plano de 
conferências a serem feitas pelos clérigos e leigos da 
capital cearense. Essas conferências eram feitas com 
o objetivo de refutar os críticos do catolicismo. Dessa 
maneira a primeira conferência ficou a cargo de 
Manuel Soares que causou uma das maiores 
polêmicas religiosas em solo cearense. Em suas 
conferências, Manuel Soares parecia um meteoro 
católico caindo em Fortaleza e estremecendo todo o 
território cearense. Era um verdadeiro raio de luz em 
uma terra de trevas. 

Os maçônicos do Ceará não gostavam nem 
um pouco de Manuel Soares por causa das suas 


ideias ultramontanas. 
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Mas Manuel Soares não é o único cearense a 
criar a ação católica no meio intelectual cearense. 
Entre os mais importantes quero destacar os nomes 
de Teófilo Rufino, José Faustino da Silva, Andrade 
Furtado e Luis Sucupira. 

José Faustino da Silva foi um filósofo cearense 
católico e anti-positivista que escreveu um livro 
muito bom chamado "o positivismo às claras" onde 
ele mostra as desvantagens do positivismo 
comparado com o catolicismo. Já Luis Sucupira foi 
o fundador da faculdade católica de filosofia no 
Ceará. Andrade Furtado foi um filósofo católico e 
tomista dedicado à teologia e a literatura. Como 
professor exerceu a cátedra nas faculdades de 
filosofia e de direito. Foi também jornalista em vários 


jornais do Ceará. Teófilo Rufino foi um filósofo 
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espiritualista estudioso da obra de Farias Brito. 
Teófilo Rufino Bezerra de Menezes era irmão de 
Manuel Soares. Também era um grande estudioso 
da filosofia, especialmente da obra de Farias Brito. 
Na política, inicialmente era um liberal; porém, por 
influência de Manuel Soares, tornou-se conservador 
ultramontano. Foi também professor do jovem 
filósofo Raimundo Antônio da Rocha Lima. 
Teófilo Rufino Bezerra de Menezes era um católico 
ultramontano, mordaz e intolerante, uma espécie de 
Carlos de Laet isolado no Ceará. 

Manuel Soares passou por um longo período 
esquecido por falta de livros como o meu que faz 
uma breve introdução a sua filosofia. Mas a verdade 
é que o Ceará não é digno de Manuel Soares da Silva 


Bezerra. Manuel Soares não pertence ao Ceará, mas 
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sim ao mundo. Era um homem universal. Eu 
gostaria muito de possuir as obras completas de 
Manuel Soares da Silva Bezerra. Mas isso não foi 
possível. Por isso tive que me limitar a poucas fontes. 
Uma delas são as edições de jornais do próprio 
Manuel Soares, jornais do século XIX do qual 
encontrei poucas e raras edições. Entre eles, a 
América, Dom Pedro II, a Tribuna Católica e o 
Ceará edição de domingo 2 de dezembro de 1888. 
Além do seu livro Compêndio de Gramática 
Filosófica publicado em 1861 e do livro Antigos e 
Modernos no Ceará Provincial de Celeste Cordeiro. 

O silêncio sobre Manuel Soares é algo que me 
assusta. Como o Ceará pode ignorar um dos seus 
filhos mais ilustres? O fato de Manuel Soares está 


excluído das universidades cearenses não significa 
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que ele deve ser ignorado. Manuel Soares foi um 
filósofo mais importante que Farias Brito uma vez 
que ele foi um pioneiro na filosofia do Ceará. O 
nosso primeiro filósofo cearense não viveu tempo 
suficiente para comemorar a abolição da escravidão 
no Brasil que aconteceu exatamente no ano de sua 
morte. Manuel Soares foi também membro do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e vice- 
presidente da Assembleia Provincial do Ceará, onde 
assumiu a presidência em 1872. Chegou também a 
ser presidente da Câmara Municipal de Fortaleza. O 
filósofo cearense Manuel Soares foi juiz municipal 
de Quixeramobim, professor substituto de 
geometria e efetivo de língua portuguesa no liceu do 
Ceará, inspetor interino por três vezes da instrução 


pública do Ceará, procurador fiscal da tesouraria da 
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fazenda e inspetor do tesouro provincial, cargo em 
que se aposentou em 1874. Manuel Soares era um 
grande estudioso do nosso idioma português 
deixando para nós uma vasta obra de assunto 
filosófico e gramatical. Manuel Soares era um 
filósofo-tomista e era fascinado pela obra de São 
Tomás de Aquino. De fato, durante o século XIX e 
até nos nossos dias, Manuel Soares é o maior nome 
do tomismo no Ceará. Eis aqui duas correntes 
filosóficas que podemos classificar Manuel Soares: 
tomismo e ultramontanismo. Era José Soriano de 
Sousa na Paraíba e Manuel Soares no Ceará, ambos 
representavam o tomismo no Brasil do século XIX. 
Manuel Soares também foi um abolicionista 


conservador. 
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No livro Os Dogmas Políticos do Cristão está 
resumidamente toda a visão política e religiosa de 
Manuel Soares da Silva Bezerra. Nesta excelente e 
rara obra Manuel Soares denuncia a herética política 
brasileira através de profundas reflexões. 

Manuel Soares era, antes de tudo, um filósofo 
cearense da gramática portuguesa. A sua obra 
Compêndio de Gramática Filosófica de 1861, é, 
talvez, o seu livro mais importante e por isso mesmo, 
ele será analisado por mim agora. Esse livro merecia 
uma nova publicação. A editora que publicar as 
obras completas de Manuel Soares da Silva Bezerra 
venderá muitos livros. Apesar desse livro ser uma 
obra sublime da gramática portuguesa e um clássico 
da literatura cearense, o próprio Manuel Soares 


confessa que é uma obra imperfeita. 
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Parecia que Manuel Soares já previa que a sua 
obra seria esquecida pelos leitores por causa da 
decadência do pensamento moderno. Cumpre 
ainda para Manuel Soares fazer um estudo sério da 
língua portuguesa, porque apesar da língua 
portuguesa não ser um idioma genuinamente 
brasileiro como o Tupi, é a língua portuguesa que 
utilizamos como instrumento para expressar os 
nossos pensamentos desde o século XVI, e se esse 
instrumento da língua não for bem conhecido em 
todo o seu complicado mecanismo, nunca 
chegaremos a fazer dele conveniente uso. 

O conhecimento da língua nacional é 
indispensável para qualquer filósofo. E Manuel 
Soares sabia muito bem disso. Os seus livros não são 


propriamente originais, mas apenas livros didáticos 
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com conteúdo filosófico e religioso. O filósofo 
cearense Manuel Soares vai criticar a língua 
portuguesa da época do império do Brasil por seu 
uma língua imitativa da língua latina. 

E vai nos ensinar que a língua portuguesa não 
é a mesma coisa que a língua latina. 

O filósofo Manuel Soares reconhece as 
diferenças entre as diversas línguas e reconhece que a 
nossa língua, o português, é superior a língua 
bárbara e caduca, o latim, que não progride, que 
parou no tempo. Em questão de gramática, Manuel 
Soares era um excelente observador e professor. 

Frei Francisco de São Luís é mais uma grande 
influência na filosofia de Manuel Soares junto com 
Donoso Côrtes e o Padre maranhense, o Antônio da 


Costa Duarte que escreveu um livro muito 
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semelhante ao de Manuel Soares que se chamava 
"Compêndio da Gramática Portuguesa”. O 
intelectual cearense nascido em Maranguape José 
Sombra foi um dos principais críticos da obra 
Compêndio de Gramática Filosófica. 

No Compêndio de Gramática Filosófica, 
Manuel Soares ensina que foi Deus quem ensinou 
aos seres humanos a linguagem, ou seja, Deus nos 
ensinou a arte de falar. 

O primeiro filósofo cearense, Manuel Soares, 
era um consagrado, porque ele consagrou toda a sua 
vida a serviço da Igreja Católica e do Ceará. Manuel 
Soares viveu para fazer o bem e a caridade. Se não 
fosse Manuel Soares, quem seria o primeiro filósofo 
genuinamente cearense? A verdadeira ação católica 


de Manuel Soares começou na caridade. E Manuel 
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Soares era um homem extremamente caridoso 
porque ele ensinou filosofia ao povo cearense do 
século XIX. Um verdadeiro filósofo cearense não 
pode ser orgulhoso, mas sim todo humilde e sem 
arrogância, igual Manuel Soares. Quantas 
demonstrações de heroísmo, de desinteresse pela 
vida mundana Manuel Soares nos demonstrou! Nós, 
os estudantes de filosofia no Ceará, devemos nos 
inspirar na filosofia e na vida de Manuel Soares da 
Silva Bezerra. Para ele não existe a separação laicista 
entre o plano religioso e o plano político. Ambos 
estavam totalmente fundidos na sua mentalidade. 
Manuel Soares sabia que a destruição do catolicismo 
levaria a humanidade a um estado total de perversão. 
Ele acreditava que a Igreja Católica possuía uma 


superioridade infinita em comparação a qualquer 
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outra religião. Por isso é errado, para ele, dizer que 
todas as religiões são iguais e igualmente valiosas. 

A defesa do Sumo Pontífice Romano era algo 
excepcional e essencial na filosofia católica de 
Manuel Soares da Silva Bezerra. 

O próprio intelectual e filósofo cearense 
Rocha Lima, que era um materialista e 
evolucionista, reconhece a ação católica de Manuel 
Soares como sendo um grande defensor dos direitos 
da Igreja Católica no Ceará. 

Não podemos esquecer que Manuel Soares 
era o redator-chefe da Tribuna Católica no Ceará. 
De modo geral, posicionou-se a ação católica de 
Manuel Soares contra o liberalismo, a revolução 


francesa, o capitalismo, o comunismo, o 


88 


anarquismo, a ciência moderna, o igualitarismo, o 
individualismo e o protestantismo. 

Neste ponto, o século XIX representou o 
maior momento da ação católica no Ceará que vai 
perdurar por todo o século XIX e vai se acabar com 
a ditadura militar em 1964 onde o Brasil passa a ser 
governado por militares positivistas e protestantes. E 
a partir daí não teremos mais ação católica no Ceará, 
mas apenas um silêncio assustador. 

É no século XIX que aparece a elaboração 
filosófica de Manuel Soares da Silva Bezerra, 
irrecusavelmente o filósofo cearense que 
desenvolveu de forma sistemática no Ceará as teses 
do ultramontanismo, dando consistência a uma de 
suas correntes, e que se aproximou do Joseph de 


Maistre, De Bonald, Donoso Cortes e Padre 
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Ventura. Pois, antes de Manuel Soares da Silva 
Bezerra elaborar a sua filosofia, o que vinha 
subsistindo no Ceará era o absolutismo 
monárquico, com a junção do galicanismo, variante 
mais tipicamente ideológica e política do que 
religiosa como o ultramontanismo. 

Manuel Soares ficou muito conhecido no 
Ceará por duas conferências. Elas eram motivos de 
escândalos para alguns intelectuais cearenses. Entre 
eles, Araripe Junior, Tomás Pompeu, e José 
Martiniano de Alencar (Padre), e outros que tinham 
verdadeiro pavor de Manuel Soares e nutriam ódio 
pela filosofia de Manuel Soares. 

O jornal maçônico Fraternidade publicou 
inúmeras reflexões críticas às conferências de 


Manuel Soares da Silva Bezerra. Enquanto isso, a 
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sociedade cearense nutria grande admiração pela 


pessoa de Manuel Soares da Silva Bezerra. 


Conclusão 


Umas das minhas grandes aspirações nesta 
vida era mostrar, publicamente, através de um livro, 
o meu respeito, estima e admiração pelos filósofos 
cearenses Farias Brito, Visconde de Saboia e Manuel 
Soares da Silva Bezerra. 

Se alguém ler este pequeno livrinho, notará, 
porventura, que não tive sistema e nem método no 
que escrevi aqui, porque este livro é como se fosse 
um resumo de notas que tomei sobre a filosofia no 


Ceará. 


91 


A verdade é que eu sou o único cearense deste 
século XXI a fazer um estudo sobre a filosofia na 
história do Ceará e no meio intelectual cearense. 
Porém, a análise da filosofia no Ceará merecia uma 
análise de alguém mais competente do que eu. Mas 
quando a casa está pegando fogo não é correto 
esperar a chegada dos bombeiros. É necessário iniciar 
o combate ao fogo jogando água com o que estiver 
disponível. 

São poucos os cearenses que tem a coragem de 
escrever um livro com esse assunto. Não encontrei 
no Ceará livro que trate claramente sobre a filosofia 
no Ceará. Tudo é muito obscuro. 

E para encerrarmos, quero dizer que os nomes 
citados neste trabalho são produtos de um ambiente 


de discussão de idéias e de estudos de filosofias, mas 
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que mantém características individuais que os 
colocaram na história, não somente da cultura 
cearense, como também nacional e internacional. 
Fiz esse breve resumo sobre a filosofia no 
Ceará para mostrar que havia no Ceará desde dos 
tempos colônias, uma certa “cultura filosófica” que 
influenciou, de certa maneira, todos esses notáveis 
cearenses pela dedicação aos estudos filosóficos. Para 
mim, Farias Brito, Visconde de Sabóia e Manuel 
Soares da Silva Bezerra representam o ápice de todo 
esse movimento em torno do ensino e da 


aprendizagem da filosofia no Ceará. Adeus! 
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